
m M

^  Día RIO
A Ñ O  IX . SEG U N D A  
S A B A D O  7  D

m T T n
E P O C A . N U M . 4 3 0  

E M A Y O  D E
(2 .3 1 9 )  

1 9  3  8

M A D R ID  N O  O L V I D A  Q U E  
E L  E N E M IG O  A C E C H A

A pesar de eetar simdo contenida 
la ofensiva enemiga, la gran ofensi­
va desarrollada despnés ^  un refor- 
zanúento de tado el aparato militar 
que el fascismo italoalemiji ha volca­
do sobre nnestro pais <Mm la preten­
sión de apoderarse de £1, el peligro 
para la independenda de la Patria 
continúa. Los invasores, conviene in- 
sisHr en ello, reallaarátt nnevos es- 
fnerzos para vencer la heroica reds- 
tencia de los soldados del Ejército 
popular. Tenemos confianza de que 
sus esfuerzos ser&n destrozados; mas 
esta seguridad es producto de la con­
fianza que poseemos en la capaddad 
del pueblo y de su jnventud, que se­
guirán poniendo en contribudón de 
la victoria todos sus esfuerzos, refor­
zando t i  temple de lacha f  de sacrlfl- 
do qne poseen.

Xo en otra ceaa podemos confiar 
los qne comprendemos el final de la 
gnerra, victoriosa para España, qne 
ha de ser obra de todo el pnebto es­
pañol, firmemente anido en el Eren­
te Popular 7 M la Alianza <lnvenü 
Antifascista y cerrando filas en el 
Ejército regular de la República.

El peligro no habrá desapareddo 
ini«itras pise suslo de España un so­
lo invasor. Y todavia están acechan­
do las posidones republicanas tropas 
extranjeras, s ó i d a  dos mercmarios, 
qne actúan al diotado de los qus a 
estas horas están ideando nuevos pla­
nes de agresión en Boma.

Y en ana tal sltnadón tenemos d  
deber de recordar las más gloriosas 
jomadas de nnostra epopeya gQmre- 
ra, de recordar d  Má|drid dd 7 de 
noviembre, a sns hombres, a sus ma­
je iv*, a su jnventud. Porque Madrid 
tiene qne ssgulr siendo d  ejmnplo y 
d  símbolo más querido por cuantos 
admiran el valor de nna nación que 
realiza los sacrificios más magníficos 
pora no caer bajo la planta ds los In­
vasores.

Madrid y tods d  Ejérdto dd Cwi- 
tro debe seguir dMido d  ejemplo de 
vigilancia para impedir cualquier sor­
presa del memigo, qne eetó aún a 
nuestras puertas. Las bayonetas de 
RUS soldados deben mostrarse bien 
enfiladas hada las posidones de en- 
Instituto de Reforma Agraria

CURSILLO DE 
TRACTORISTAS

Se prorroga h u t a  «1 d ía  IS del m et to -  
tual, la adm iaión de Instancias del Cur­
sillo  de Tractoristas para la R eglón  Cen­
tral, convocado por la Sección  de Dlvul-

Bión y  Eneefiansa A grícola  ds sete 
Ututo, debiendo enviar fas soUdtudes 
a  las Delegaciones respectivas y  en la 

form a que se ba  vHildo haciendo ante­
riormente.

Eete Cursillo empezará el prim ero de 
junio,

liOU ASESINOS IH ALOGAN

frente. Clavados en el terreno, dis­
puestos a no dar un sdo paso atrás 
y  con nna fe Indomable en la victo­
ria, el Ejérdto del Centro sabrá des­
trozar cuantas acdones pretenda el 
enemigo realizar.

P R O S IG U E  L A  
S IS T E N C IA  D E

H E R O IC A  Y  T E N A Z  R E  
N U E S T R A S  F U E R Z A S

Así cumplen los héroes 
del pueblo

Todos los frentes serán, como 
el VaDe de Arán, sepultara de 
las hordas fascistas

B ARCE LO N A, A—^  oonocen algunos 
detalles d s  laa magnificas hasafias lls- 
radas a  cabo en el V a lls  de Arán por la 
D ivisión 44, qus m anda Beltrán, que fu i  
uno d s  los qus ss sublsvó en Jaca  en 
unión de Galán y  G arcía Hernández.

Adem ás de aniquilar a  una colum na 
enemiga de 1.900 hombres, logró  anular 
una segunda tentativa de loe faeeloeos 
en la  que ss  h icieron a  isto*  más de 
3.900 bajas.

E n  otro  encuentro aniquilaron iu s 
fuerzas al batallón alpino faccioso  y  que­
dó en nuestro poder el m oderno arma­
m ento qus llevaban loe rebeldee.—Fsbus.

TODOS LOS ATAQUES DE LOS INVASORES EN EL 
FRENTE DE LEVANTE SE ESTRELLAN ANTE LA 
MURALLA INABATIBLE DE LOS ESPAÑOLES

EJE R C IT O  D E  TIE feB A .—ESTE.— La 
actividad de la  Jom ada se redu jo a  tiro­
teos y  cañoneos sin consecuencias.

LEV AN TE.—/Io n  extraordinaria ten ^  
cidad nuestras fueozas contienen brillan­
temente la presión rebelde en loe eecto- 
re ; de la costa  y  Aliaga.

E n  loa demás EJércItoe, sin  novedad.— 
Febus.

El Frente Popular visita 
a los combatientes

En Levante y en el Este 
se lucha con entusiasmo 
y trabajan en fortifica­
ción hombres y mujeres

VALEN CIA, 6.—Durante estos últi­
m os días, el Frente Popular Provincial 
ha recorrido loe distintos eectores de los 
E jércitos de Levante y  del Elste para ob-
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Importantes actos organizados en los 
dísÉtos Sectores de la J. S. U. de Madrid

Como preparación de la próxima Con­
ferencia Provincial y reaiirmación del 
ritmo de actividad intensa

—-Bueno, B enita, ¡g n é  dieeat 
—C ati nadm. q u e  podriamoa aer lo» 

amoa »i n o  áuklera •« Bepaáa aoldado» 
republicanoa que reHran a  nuestroa "vo-  
lunforios"... tin  permiae del bendito Co­
m ité de Londres.

O r g a n i t a d a  p o r  l o *  d i f e r e n t e *  S a e ­
t e r a *  d e  l a  J .  B . ü .  é »  J fa d r ld  v a  a  
c e l e b r a r t e ,  o  p a r t ir  d e  h o y ,  u n o  se r ie  
d e  a c t o »  e n  lo e  b a r r i a d a *  d »  M a d r id .  
M n  t o d o *  e l t o *  » *  o i r á  i a  v o *  d e  n u e e -  
t r o  C o m i t i  P r o v i n o i a i .  B n  e l  d e  e s t o  
t a r d e ,  o rp o n te a d o  p o r  e l  S e c t o r  B a te ,  
i n t e r v e n d r á  e l  c a m a r a d a  M e s ó n .

B e t o e  a c t o *  v a n  •  s e r v ir  f u n d a m e n ­
t a l m e n t e — a p a r t e  d e  p a r a  a e fta lo r  la  
t r o n e /o r m o c ld *  h a b i d a  e n  n u e e t r a  d i-  
reeo id n  p r o v i n o i a l — p a r a  p r e p a r a r  la  
f f r a n  C o n f e r e n c i a  d e  la  J .  8 .  V .  q u e  h a  
d e  c e le b r a r s e  e n  f e c h a  p r ó x i m a .  N u e s t r a  
o r g a n i x a o i ó n ,  q u e  c a d a  d í a  t e  e le n ts  
m d s  l i g a d a  a  la  A .  J .  A . ,  v a  a  i m p r i m i r  
a  *%  a c t i v i d a d  « n  r i t m o  d e  a c e le r a c ió n  
q u e  e stá  d e  a c u e r d o  c o n  k>* g r a v e a  m o ­
m e n t o »  q u e  a t r a v e a a - n o *  y  v a  a  k x b o r a t  
In te n s a m e n te  p o r  s u  f o r t a l e o i m i e n t e  
o r g á n i c o ,  p o r q u e  s a b e  q u e  edto e n  la  
m e d id a  e n  q u e  c o d a  u n a  d e  la *  f u e r -  
s o s  ju v e n ile s  q u e  i n t e g r a n  l a  A .  J .  A .  
s e a n  p o te n te s  y  d i n á m i c a *  lo  s e r d  t a m ­
b a n  l a  A U a n e a .

L a  p r d o lm a  C o n f e r e n c i a  d e  l a  J .  8 .  ü .  
s e  e e le b r o r d , p u e s , b a jo  e l  s ig n o  He  
u n i d a d .  A  r o b u e t e o e r t a  m á e  c a d a  d ta  
v o n  a  i r  n u e s tr o s  e t f u e r e o a .  P o r q u e  f o r ­
m a n d o  o o n  e n tu s ia s m o  y  b r ío  e n  la *  
f i l a *  d a  c o m b a te  d e  la  A, J .  A .  e c  c o m o ,  
a i  lo d o  ddl F r e n t e  P o p u l a r  y  d s  n u e * t r o  
G o b i e r n o ,  v a m o *  a  t r e m o U t r  v ic to r io s a  
la  b a n d e r a  tr ic o lo r  d e  la  B e p U b lic a .

Hoy, en el Sector Este
H o y , n  b w  o e is  d e  U  t a r d e , e o  P U n r  d e  

T a r a g o z a ,  4 0 . In to rv e z td rá n  lo e  o a m a r a -  
d a a  J o r g e  1 /iq u e ,  p o r  e l  S e c to r , y  E n ­
g a l l o  H e e ó D , e e c r e ta r io  g e n e r a l d e l  C o ­
m ité  P r o v tn e ta l d e  J .  S .  ü .  d e  M a d r id .  
E n  á a te , c o m o  e n  lo e  a e to e  su c e e iv o o , o « -  
t o a r á  l a  r o n d a lla  d e l  “ d u b  A H O R A ” ,  y  
a l  f in a l  e e  p r o y e c ta r á  a n a  p e líc u la  a e -  
vlMioa.

Mañana, en el Sector Nor­
te y Chamartín

A  la s  d ie a  y  m e d ia  d e  la  m a ñ a n a , em  
S a n t a  E n g ia c t a , 198. s e  c e le b r a r á  o tr o  
a c t o , o r g a n iz a d o  p o r  d  S e c to r  N o r t e , c o n  
la  I n t e r v o u d t o  d e  la  c a m a r a d a  A m á r te a ,  
p o r  eá S e c to r , y  L e r a  p o r  e l  C o m lt ó  P r o ­
v in cia l.

P o r  la  t a r d e , a  la s  eáneo y  m e d ia , e n  
O h a m a r t io  (A n d r é e  B la r tln , C ), In te r v e o -  
d r é o  lo e  c a m a r a d a s  J o e ó  d e  A n d r é s , se ­
c r e ta r io  g e a o a l  d ^  S e c to r , y  G on siU ee, 
p o r  e l  O . F .  S e  c e r r a r á  ^  a c t o  ocm  la  
p r o y e c c ló a  d e  u n a  p e líc u la .

Sector Oeste, Sur y Ventas
E l marteo, ea  el Sector O cote; H  tnlér- 

e^ eo , en el Snr, y  el jueves, en Ventas, 
ee eelebraróo otros actos semejante», 
que anuneiaretnos en nuestros núm eros 
próxim os.

Cartas de los niños evacuados 
en Francia

H abiéndose roiMbido correspondencia de 
loe niños evacuados en Francia  se ruega 
a  loe íem iliaree de loa mism oe se pasen 
por la  Delegación de E vacuación (seo- 
c i t e  de N iños), de nueve a  una de la 
m añana y  de cuatro a  cdete de la  tarde.

sequiar a  los combatientes con  ca jetllla j 
de tabaco y  llevarles el abrazo ds tus 
hermanos de la retaguardia. A  estas de­
legaciones se unieron m iembros del Co­
mité de Enlace U. G . T.-C. N. T. En to- 
d u  partes se ha com probado el gran en­
tusiasmo con  que luchan nuestros solda­
dos com o el de los hom bres del cam­
po dedicados a  los trabajqs de fortifica­
ción y  las m ujeres que voluntariamente 
colaboran en esta gran labor de defen­
sa.— Febua.
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teUteA
ILa intensa a p d a  d e J r  

retaguardia al frenteil ..in 

íjjjiaoni
Es acreedora a esta salUq
tación del jefe del 
. j  . ,  . 'i< nía
C O  C i^  lQ ft I 1 1 0 D l* A S

CASTELLON, «.— E l Jefe -4?1 (R Jé«1íft 
de m aniobras de este sector h a ,e n r is B »  
un telegrama de salutación a I . 
dor civil en prueba de grafttyd l iw  íáT 
abasgación  y  apoyo que preRhi ’tá cédav 
p a r a la  al ejército. Este sa lid o  
transm itido a  los alcaldes deilá-.P^M brr 
d a , extensivo a  loa de TerUef y'M-íriréh** 
te Popular.—Febus. '.obn ./in

I.II .  é  I .  ■  . t o f c r i j i j . i

La tarea central de nuestra F e d ^ M  
de Madrid debe ser la de reí A  
Ahanza Jnvenil Antifascista

¡Unidad!
La intervención fa sd ste  extranjera ha 

acumulado grandes oonUngentea de hom ­
bree y  material de guerra; h a  logrado, 
aunquo momepntAneamente, cortar lo »  c o ­
m unicaciones m tre  Cataluña y  eá reate 
de la  España leal. H asta eá m om eato pre­
sento, n o variado la situación moles­
ta  y  grave que trae consigo este corte, 
por c i^ a  im portancia y  volumen las dis­
tintas organizadonea, especialm ente los 
RüUtontee do la J . S. ti., deben sentir eá 
peeo de una m ayor responsatúUdad y 
preoGupodón, para ayudar oon  m ás fner- 
za al desarrollo del organJomo cáave da 
nuestra viotorfa, cual es la  Allanas Ju­
venil Antífaeclsta.

Quede táen grabado e o  la  m ente d e  to­
dos nuestros militantes qne, e o  cota si­
tuación  d e  peligro, n o ee posible su su- 
perad ón  con  el esfuerzo sólo  de nncatr s  
J, S. U., sino que eeto es posible por el 
e s fu e n o  d s  todas las orgaolzadoBS# ju- 
venlles, m ancom unado y  estrecáMuneote 
unido al resto de los d o ñ á s  anrilascistes.

l o  preocupodón , la  torea oeotral de los 
militantes, dlrectácmes interm edias, y  a 
la cabesa nuesteo Com ité Frorinclal, debe 
ser la  de reforzar la  A . J. A . y  las rela­
ciones con  cada  una de tas organizacio­
nes jnveniles, aM com o la de loe Parti­
dos, eepertalmeote las de los Partidos 
Socialista y  Comunista.

A l hablar deá reforzam lento d s  la A ban
sa, en  prim er término, ten on os que redo­
blar nuestra propia unidad, aún más, pa*

PREMIO A LOS'HEROES DE U  LUCHA Y DEL 
TRABAJO, QUE DETERMINE R  DESARROLLO 
DE UNA GRAN CORRIENTE D,E SUPERACION

Una nueva dUposición de nuestro Gobierno de gruerra y unión 
nacional arranca el aplauso m ás entusiasta de las masas d * I* 
ventud; la que determina el ascenso de varios je fes del Ejéecito 
popular, entre los que se encuentran destacadas figuras d ^  movi­
miento juvenil, com o Tagüeña, Etelvino V ega , Orad de la TíOTe y  
T oral, militantes de la Juventud Socialista Unificada, que 
los primeros instantes de la lucha están combatiendo en los fren­
tes por la libertad y la independencia del país.

Premios merecidos, porque han sido conquistados, como el r e ^  
to de los hombres comprendidos en la lista ministerial, al precio 
de un gran sacrificio, de un indomable tesón, de un esfu erw  conte 
tante en el estudio de la táctica y la estrategia militares. Y  consi­
deramos ésta una gran medida porque el premio al sacrificio, a 1m  
acciones heroicas sirve para desarrollar el estímulo y la superación 
en el Ejército, igual que en la  producción.

El soldado, el je fe , el obrero y el técnico deben ser premiados 
cuando su actividad destaque de Ies demás por un esfuerzo mayor 
para alcanzar la victoria. Limpio el camino de trabas legalistas, 
los mejores combatientes pueden ocupar los altos puestos den­
tro del Ejército popular, y cosa similar d ebí hacerse en las fabricas 
y talleres, en los laboratorios y en el campo.

Desde nuestras columnas saludamos a los camaradas que han 
recibido justo premio a su comportamiento, en cuyo ejem plo m  mi­
ran todos los militantes de nuestra Federación y el resto de la ju ­
ventud española, que sabrá imitarlos entregándose enteramente ^  
el frente y en la retaguardia, cada vez con mayor fe en la victoria, 
a satisfacer las necesidades de la guerra.

■)} ,8<n1nscH 
'•ímI om ob  ,BÍ 

'.ilasun ns oiña 
i BjüiaeBÜJnB 
l ín íi li «  aB ooctram os ea me. 

y  eentegulr nna _
das . -piracionea; la F aá»?áélhl»'  ............
teda la  juventod pregreiiiltt *náHta¿ÍdÍÍ 
P ora  oooaeguür eoto. eá'|Íráiwo'dtia>im(m 
teas dlreoclooea tengaa.M i;{teente» JSiMq 
tea juste línea polItiq a ,9 ,i^  teahefiV d e ­
jando de  discutir a^psl^ . fttf^jinmda i j ^  
(ivar itetenU aitentM ij^e^jaepajte ia ’.jW; 
gaateartón, ton lenÚ q,.¡^ rM ^^ ,^  o r iu ^  
am plio y  detnocr&tfeo dé' ntiMrtSá'if! k  t í

¡Hay que mavip;íqr.a.^qn-‘ 
des masas

Ante la  «ituaolón - f l e t o A A t l w y e f r e  
nnost ia  juventud y  nóestro 
la guerra que oos  b d a a f i ü t a i o l i -  
a i y  loa genefzdes tnddcJtaaRMtliPalrtell 
•e ueoeaite cada día « m  nute^toffoa- 
m ovilizar a  lae amplia»

(■«•aítmia en kt pdjítMi aig

Alvares del Vayo I
La Embajada de
paña ha dado un 
alm uercen su honor

Al que asiitieroB, entre 
otras personalidades, Da- 
ladier, Campinchi, los em­
bajadores de la U. R. S. S* 
y China y nuestros compa­
triotas Azcárate y Fer­
nando de tos Ríos

P Á lU S. «.—E l em bajador ds España 
M arcelino Pascua ha dado un almuerzo 
s n  honor dsl le fio f Alvare* del Vayo a  
•u paso por ssta oapltal. Han asistido 

„P«rsonaliáadss, sntrs ellas 
I^Iadler. Campinchi. m inistro d s  la

- * 5 , , . ? ^ '  W tlllngton  Ko<^
^ b a ja < tor  d s  China; Aaoárats, em baja- 
dor ds España sn Londrss; Fsspando de 

* "b a J »d or d s  España en W as- 
^ «*< »rta d o  ds N egoeios

d s  M éjK o sn París.—Ptíira.

GRAN FESTIVAL organizado 
por k  UNION 
DE MUCHACHAS

Com o homenaje a  los voluntarios ds 
' M adrid lá Comité Provincial de Unión 

ds Muohaohao organiza un fmtivaJ. 
que tendrá lugar e t  un am pU » local 
de Madrid el día 19 d*l corriente, a 
la» d iez de la  m añana

ds la presencia d «  un ea- 
® s j ^ a  de la A. J. A . y  otro  d d  F m -  
te Popular intervendrán, ow no amenl- 
santes, artistas ds ¡os más ncanbrar 
dos wi Madrid.

JO VEN ES M ADRILEÑ OS; Acudid 
*  festival y  honrarle oon vuestro 
alistamiento, dem ostrando asi v u e s '.o  

de españoles amantes d« la 
Mbertad y  de una España Ubre de ca­
ciquea, de sxplotadOTes y  d s  invaso- 
rea.

Las lnvitac4<«iea podrép recogerse 
eo  loe distintos dctnlollias ds ssta or- 
ga.ilzacíón:

Chamartin, Geribaidi, 31; Ventas, 
C airstera da Aragón, 40; Barriada 
Oeate, San Bernardo, T (g lorie ta ); Ba. 
rriada Sur, Atoríia, 34; O m iité Pro- 
vincdal. Serrano, «7.TAN VIGILANTE Y HEROICO COMO EL 7 

DE NOVIEMBRE DEBE MANTENERSE HOY EL ES­
PIRITU COMBATIVO DEL EJERCITO DEL CENTRO

Ayuntamiento de Madrid



i n f l e x i b l e  d e  
 ̂ 'p E jé r c it o  y  la  a c c ió n  

a n í i f ^ ^ t a  in te rn a c io n a l
leis armas de nuestra victoria

M in eados 
c h a o d o  s 
c o  e  in t  
independ

icioBx en Roma. Coaveiv 
I Londres. Loe eombatien- 
■les' saben a qué atenerse, 

emente en el terreno, lu- 
eecaneo, d  hlmao heroi- 

pido de libertad j  de 
da que entonan nuestras 

en las trincberaa re- 
del Eete y de LeTante, 

rumor de las cancillerías.
dictadcms de Alema­

nia n Itsiia refum'zan su alianza mili­
tar, n^ jfras los Gobiemon de Ift de- 
nuxracias burguesas persisten én su 
poluisaAle miedo y de cocoeaicmes a 

I>d aquí Ta a resultar, 
Bin mi3a, un recrudecimiento de la 
acción ofensiva del fascismo en Euro- 

Pero ios crímenes de 
totalitarios tienen su res­
en loa frentes de Eapafia 
y en las demostraoianes 

'de'«oildaridad de todas 
fuerzas populares del

m
-¿íjfl-*auí. en la acción libertadora 

de .nuestras arma? y de la presión 
dia ha de ser más inten- 

^ífganizaciones antlfaacie- 
el resorte que va 

a (^trozar los planes siniestroe del 
* * J f f ^  Tokio), la pelan- 
<m nue lá^ m w er al mundo en el ca- 
OTTO d^Tírtfttertad y de la jiwtleia!

Nosotros, toda la juventud espaî p- 
la, como todo el pueblo, sabemos que 
sólo en nuestras fuerzas y en la acción 
antifascista internaciimal podmos 
cpnf^. Junto a la acometividad de 
lú^íftfJE j^ito, la unidad mundial

y juveniles, 
g^l^tia del triunfo defi- 

kiî eples de democracia, 
p « s r e s o “ ír>pae.it«a«'

fteee,netti vuestra resúten- 
8lg; ‘dk^Sftoles! ¡Coe noe-
tííÍKtí ^^'IhJpififilt^des proletarias

Hoeotros está la raaón y  la justicial 
¡Con nosotros setá— y  loe mercenarios 
nacionales y  ertranJerM del ejército 
enemigo Ip saben, y  lo  aprederán to­
davía m ejor— la fuerza, que ha de 
aniquilar totalmente a la de los btui- 
didos que quieren esclavisam os y  ase­
sinar a lo  m ejor de nuestro pueblo y  
de la juventud!

= 9  > I H O R 4  — :

Los obreros italianos cantan 
“ Bandiera Rossa”

Fascistas vestidos de pai­
sano se suman a la mani­
festación

PA R IS, «.— Durante Iha Am Im  de P m - 
«ua, on vnries loc&Hdsdee d e  i »  provín- 
<as a v l t t i  Vechi* lo* trabsjadore», que 
llenabsn un bftile popular, a t pualerofl 
a  » n U r  1« vieja  canción  ravcáudonaria 

B m dlora  R o w a ”  (el him no de loa tra­
bajadores). Algunos faadstaa veatidoe de 
peiaano que s* hallaban praeaotae •« 
unlaron a toa maalfeataatee. Loa que ea- 
tahan de intlfonn* permanecieron impa- 

I a  m anifestación n o tuvo conss- 
desagradaUea.—A. I. U . A.

9 K I 7 - 3 - 3 8

En todas partes 
cuecen habas

Menos en campo faccioso, 
que andan a la' que salta

P A R IS , 6.—ConHinlaao de B urgos qua 
ea  Navarra, donde hasta ahM s la pobla- 
o ioa elvil habla constituido una (xcspcióu, 
será obligatorio el flamado "p lato único" 
y  "s i dia «In postre".

*«be, esU  DMdlda obedece al 
diiicil problem a do la* «ubsU tiaoias, que 
*e h ^ e  eentír ea  el territorio »oJuaBado

Nuestra esplicación a la noticia 
Los bandidos andan sueltos 
por Roma

CIUDAD D E L  V A T IC A N O ,-6.—Han 
rtdo etrradoe loe museos dsl Vaticano. 
NO se ha dado ezpUcacIén alguna lobra 
la adopclóa de eafia medida.—Fabra.

EL F R IT E  POPULAR COLABORA 
CON LAS I I I R E S  ANTIFASaSTAS

En el Ateneo de Uadrid, en el CeailU 
Provinolal db Idujeres AntitascUtas y  
todos los sectores d s  Unión ds llueha- 
cha* y  liujsrse^ AntlfascUtAi, se baa  aa- 
lebrado estos días actos conmem orativos 
del Prim ero y  Dos de Mayo.

E l fVeaJe Popular de Madaid (uudló 
com placiuo a  tbm ar porte, abuadande 
en el óritário papaojtadón y  <lV it^ 
co rp o r^ ió ñ  de la m ujer a  (oda clase ds 
trabajos que- sen m uehoc je diferen­
tes— en*(tüS puede 'suplir y  substituir a 
loe eamaradae llamados a  fllas o  a  punto 
ds rafM zai el EJóycito dsl Pueblo.

E l reecnoeldo entusiasm o con  que la* 
Mujeres Antifascistas Edenen labcuando 
con .tan  plausible finalidad, n o podía por 
menos d s  ser aplaudido y  estlmíilado 
por el P. P. de Madrl^, donde eneuen- 
tran cálida acogtds y  decidida apoyo 
cuantas francas óolaboracíones s* bagan 
en pro de la obra m agnláoa ds nuestro 
Gobierno de unión nacional.

CHARLOT, gran 
amigo de España

“No olvido 
humilde"

mi origen

"Chartot^, el artUia más ffental de bi 
fantalla , creador de obras tan  m arovl. 
nos«* CS7N0 "E l eireo", “ Luote  d* io  olu-

sojuzgado 
-ra oonsU- 

una sona de privilegio.
p or  F ran co y  en oual, Navarra’  ocmstl- 
tn(a basta ahora

iP S t Ü f f iV R I O S ! !
l a  victoria, 

el bienestar y  
toda la juventud

-V N T A R IO S A L  EJERCI- 
Ü L A R l 

os loa hom brea' átilea al
........
^ ^ ^ o d a a  loa mujerea a la pro- 
aucciónl

Jóvenes obreros, campesinos, 
estudiántee, anti- 
facistas t o d o s :  
{A  luchar por la 
libertad e inde­
pendencia de 
pafial |A dw\fen- 
der nuestra Patria 
ronenazada!

¡Ingresad como 
voluntarios en el 
Ejército poulprl 

El plaao para 
aliatarae ha sido 

prorrogado indefinidamente, tan­
to  para e l E jército com o para Ca- 
rabineroa.

Reunión de la minoría de 
Izquierda Republicana

Alvaro de Albornoz, 
representante en la 
Diputación 
Permanente

BARCELON A, « .—En Is reunión csl*- 
brade ayer por la m inoría de Izquierda 
«epubjleaoei, se designó a  A lvaro de A l­
born o» cm uo representante en la  D i­
lación  Perm anente de las Corte*.— Fe- 
bus.

EN EL PALACIO  DE JU STIO A

1  BRILLANTE CEREMONIA SE DIO 
AYER LECTURA A U  DECLARAflON 
DE PRINCIPIOS DEL GOBIERNO

En la mafiana d* 
el salón de aetoe del 
la  cerem onia de lectura 
olón de principios dsl G oblsrno y  la aá- 
hesióQ al mismo. Asistieron todos loe 
m agiitradoe, Cuerpo D iplom átleo y  re­
presentantes de las organlaaciones dsl 
Frente Popular, Ocupaba la presidencia 
el señor Zublllaga al qae acompafiábas 
el general Cardenal, el presidenta ds la 
Diputación, el alcalde y  otra* autoridS ' 
das.

E l sefior Zublllaga dirigió un sabido a 
las representaciones y  seguidamente glo­
só en brillantes palabras el docum ento 
hlstórioo dsl Gobierno ds Unión Naoio-

Croniqiiilla de AHORA
Adán

Se  hablaba de la vida 
y  milagros d s tm  vetusto  
ea  conde.

— 3n m ujer s e  llamaba 
Bva—d ijo  uno ds tos d r -  
ounstomtes.

~~Ho—repMed e t r o — . L s 
llamaban O va... B va era 
un m ets. B ija  ds un ar­
quitecto, in jerto  en finan- 
oiero, a p o r t ó  ai matrimo­
nio con  el a i i e t ó e r a t a  una 
i¥>sn«nTm de oaeas en el 
barrio de S aitm ano»..,

inútil total
—A  m i W /o—decia 

en una "co la " , una < 
dre, alta  burguesa 
haoe unos dos 
han llamado a filas, pero  
le darán por  intttil... SI 
fo b reo ilo  numea ha servi­
do para nada...

Negraraa del dea­
tierro 

BefUriéndot» a  un ea  
ministro m ondrquico, ao- 
tuaim ente sn  el eertranje- 
r*  projirió  en  une tertulia

de ea fi , un am igo parti­
cu lar s u y o : ‘

— ¡A hora, el pobre, ni 
siquiera tendrá ortogra- 
fia l Com o n o ha podida 
llevarse eon SI a  su  secre­
torio... '

M o t d e la fin
— Todavia anda contan­

do por aM  que el Cristo 
de Lim pios le miraba eon  
extraordinario in teris  

— P or  lo vieto, el Cristo 
de Lim pias era  afioionado 
a  los toros...

de la Ley.
Finalmente, d jó  J é c to a  a  la  daclara- 

Oofclemo de' la Re-

En «I pla2o  áe setenta y dos 
Loras serin  retiradas todas las 
a n tea s  particulares de radio

E l m inistró de Cornlmicabionca h a  dis­
puesto que a  partir de la publicación ds 
w ta  orqefii y  en ql plazo má^clmo de sa­
tín  ta. y  dos horas, tódasl as antenas par­
ticulares da radiotuslfta, tn<ñuea les pc«- 
tee da sustentación, serán retiradM  por 
sus dueños o  usuarlfla,

L os portero* de las fincas serfin r*s- 
ponsablee de su  eumpHmlente.

y  "T ism pos m oderno»”,  hem bra »a- 
Hilo de los bajos fondos, conm ovido  ow tf 
«I crim en eepontoso qu« se haca eon  

pueblo, ha denunciado al 
at fascism o  y  dcolari, «u 

a  te aspada  leal. Bn estas fraea»  
r b fo fe m o i  está  eontenido toda ai 

•enUteiente de este gran hijo del 
de esta gran erOata^ admirado por 
nee de fiembree de todos los cHmas g  d» 
todos Ies roso*.

nr» olvido a l  origen hamUde; b e  sid» 
de loa qae mfie hsui sufrido. Por eso aap 

M  fiMotemo y  gran andgo de 
L o  ünieo qae me Intescaa *• at 

te CBiHora y ai progreao,—47HA8> 
CBIAPLIN."

LA TAREA CENTTIAL DE N ü E S m  FEDERAaON 
DE MADRID DEBE SER LA DE REFORZAR LA 
ALIANZA JUVENIL ANTIFASCISTA

Se geoerafiza la ofensira de las 
tropas chinas

Sus operaciones van pre­
cedidas de intensa prepa­
ración artillera

SHANGHAI, «.—E n  te frente sureete, 
en Chong-Tung, se  ha desencadenado la 
primara ofensiva sgMtenü de las trates 

que, p or  prim era veA ha sido pre­
parada con  un Intenso fuego de Artillm ía.

Loe ataques <qilnos tienen por objeti­
va el abrir brsdba sn  las filas Japonesas, 
antes de que lleguen los refuerrite que los 
nipones esperan.—Fabra.

El Elstado español garantizará la ple­
nitud de los derechos al ciudadano en la 
vida civil y social, la libertad de concien­
cia, y asegura el libre ejercicio de las 
creencias y prácticas religiosas.

CDe la declaración d«¡ Gobierno de 
Unión Nacional),

Nuestro sabio compa­
triota, doctor 
Márquez, en Moscú

En su honor te  ha.celebra- 
do una brillante recepción

MOSCU, 6.—B n  la  Sociedad Sovlátioa 
de RelacíoBes culturales con  «1 evtran- 
Jaro se b s  celebrado una reocp dón  or­
ganizada por dloha Soededad y  el Coml- 
sariado del pueblo de Sanidad sn  bonor 
det eaMo oftsJm ólc^o espafld , catedráti­
c o  de la  Universidad da U adrid, doctor 
M anael MárqusA

A l acto  oo&currleron eminentes perso­
nalidades ctentlfloas.

E l cam arada Stnim ov le  dirigió una 
aalutacdón,—Fabra.

fV iene d e  ^  pdpina antsrior.) 
a te  q tn  aun todavía b «  parbMpati 
v a ra n te  m  seto  lacha d e  vMa o  M e r -  
te  p a r»  la Juventud. P o r  o tro  tedo, teoe- 
m oe m iles y  milea d e  Jóvenes que fie ma- 

partltepan nao las armas 
de la i en n s  niBaes y  que au ne-

<ui todo Instante alto y 
0MnbatiT«. 

oonsegnlr esto ateo eon 
O igan lM ctóa t No. O em e a »  le 

podria conaegulr ningm m  otra  p or  fser- 
I »  qne éste  se oren. P e r  «ato as por le 
que todas las erganlsnctenes Jsvenlles te- 
nwnos que estreoim r nnestrai rstaeiaiKS

Un gran acto del Frente Popular 
de Madrid

En el Sector Norte

N E C R O L O G I C A
A  loe velntiaáls ^ o e  de edad ha falle­

cido, en el Hospital ds San Carlos adon- 
ds hubo de ser trasladadk por ptesen- 
társsls una aguda dolencia ou 'diaoa, VI- 
sitaolón G arcía Lorenzo, eapoea de nues­
tro  (»m pafiero  E rnesto A lonso AJvareA 
tipógrafo  de te Sección d s  Com posición 
de nuestra Eídltorial, al que expresamos 
nuestro sentimiento pOr Ta pérdida que 
acaba de sufrir.

E l S ector N orte del Frente Popular de 
Madrid, b a  organizado un a cto  en el sa­
lón  N o v e lé , Santa Engracia, 164, para 
hoy, a  iM  seis de la ts,rde. en s i qus la- 
tjB vsndrtn  oradores ds loe diversos par­
a o s  que lo Integran, proyectándose la 
gran peBcula d e  actualidad 'X o s  «M rt- 
n «  de Cronstadt", s i e n d o  amenisado 
el fm tlval con  la  actuación  de ios "C o­
ros de A ltavo» del Frents".
«la  ®"tm da será m ediante la preeenta- 
eión da un cA m st antifascista.

y  imaeteo* safuerzos para, unidos, caiui- 
■ar hacia la victoria.

Es preciso intensificar el 
trabajo por la Alianza

No es aoliolesite tampoco hablar mu­
cho de Alianza ai en la práctica no se 

por todos nosotros pura darla 
}, pos sonseqfolr a  coste de les 

d e  noeatn O rganlm ióB y  M  
M  ovgaalzacioaea Juveniles, na 

vive, dinámloo, capas de aear- 
amar y  movUisar a todas las m asas de 
te Juventod avanzada. Hoy teoesnos en 
Madrid coustltufdo el Consejo Provincial 
d e  la A . J. A . Si nos paramos a exami­
nar un, bM ante el M >aJo que se vtesu 

por M te organlMno, no p»- 
lUiigáa Jo  

exoesivmiwitta 
ToOívta no 90 ha 

T todOB que ta 
en et atre, que la

ri

CIRCULOS JUVENILES
E l C írculo G a rd a  Ix x oa  celebrará hoy. 

Sábado, a las siete de 1a tarde, una reunite 
en su dom icilio social, Oastellana, 16.

E3 próxim o dootuoto, x  Its 4 i n  U. 
m u A D A ,  celebrará u n a  r e u n i á n  el C ír o u -  
lo  L isa  Odena, en s u  dom icilio social» pa- 
490 9.

LOS A VA TAR ES SUCESIVOS DE UNA AGRADABLE HSONOMIA
A N T E S D E . V IA JE  D B  

A  B E R L IN
H ENLKIN AN TES D E L  P B IH E B  VIAJE  

A  B E R L IN
D ESPU ES D E L  SEGUNDO V IA JE  

A  B E R L IN D ESPU ES D E  LAS INSTBUOCIONtlS 
OOMPJLEaiENTAEIAS D E  B E R L IN

—T o  os ruego que mte ^ro- —Bztgtmft» una ptena autonom ía oql-
“ •Nosotros exigimos 

cia  d e  la reglón alem
te p la n  autono- 
ana de los sude-

— I ChenHilDvaqBla |i j  i a  11, * al< ma- 
nesl...

(D s "L s  Journal de M osou".)

querido ste 
cam arada Carrillo, u se  

* j  transform e en el verda­
dero centre director d e  toda  la Juventud 
de nuestro país, nna Alianza ouyos Con­
sejos previncteles. locales, d e  fábrton, 
creades en todos los sitios donde traba­
je  y  luche la Juventud, sean Consejos que 
tingan  autoridad, popularidad y  cuyas di. 
roolivas sean seguidas por todas las 
■ss d* la Juventud de nuestro pato.

Objetivos de la A. J. A.
E l trabajo d s  Afianza debe dejarse sen-

tlr en los centros d s  
rteede más y  más, m ejorando
«dto, hactosdo que todos los _____
tos de trabajo están en una siluaclitei has. 
n A  haoleodo que te maquinaria cató Um- 
Pte. EJ trabaje de los Consejos d e  Afiaa- 
ite debe earacterixarSa po» sus ssfnarzos 
■n torno a  la  oreasión de esGuelaa qne 
.***’ *  “ *''** cultural y  profesional (te

ate ocuno por el em pefio en 
con el analfabetism o entre los 

y  en crear brigadas de sn- 
>n y  grupos que eviten setos

de
t a  A lia n », debe hacerse en todos les 

sitios. En los pueblos, en las fábricas, en  
los centro* de cultura, en todos los luga­
res dende h ay » jóvenes, la  A. J, A . debe 

I ser quien eoordine y  d ü ^  todo el esfUeN 
I zo y e l trabajo d« toda la Juventud o r o  
n o quiere ser esclava de extranjeros. NÍH- 

' tu n o de oiiestrus aiiliados, com o del res- 
¡ te  de las O lgaaim ciones Juvenika 
; tistiuijar de ana m snera alalada, sino 
! por oonduete regalar debe lieva n e  al so- 

aquellas tsn sw  
o  Inlrtatives que permitan el fortaleel- 

y  deearvellc) d s  este form idable 
ergw ilsm o, y  «I así h> hocem os realizara  
m e* una de nuestras más form idables to- 
reas encaminada* al bMaefIclo com ún de 
los Intereses de todos los Jóvenes.

ALFO N SO  OLID 
(Secretario general ds 
la A. J. á. 3e Madrid 
y  miembro del Comi­
té  Ppov'nclal de * la 

J. S. U.)

Ayuntamiento de Madrid




